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"VAMOS desarmar AS 
palavras", PEDE LEÃO XIV

RECEBIDO COM APLAUSOS NO PRIMEIRO ENCONTRO COM A IMPRENSA, 
O PAPA RESSALTOU A IMPORTÂNCIA DA MÍDIA E PEDIU A SOLTURA DOS 
JORNALISTAS APRISIONADOS POR “BUSCAREM RELATAR A VERDADE”C

idade do Vaticano — As-
sim que o papa Leão XIV 
entrou na Sala Paulo VI, 
na Cidade do Vaticano, os 

jornalistas o receberam, de pé, 
com uma salva de palmas. Ro-
bert Francis Prevost reagiu com 
humildade. Acenava várias ve-
zes para os repórteres e esbo-
çava leve sorriso. Logo demons-
trou bom humor. “Obrigado por 
essa recepção maravilhosa. Di-
zem que quando os aplausos são 
no começo, não importa muito. 
Se estiverem acordados no fim 
e, ainda assim, quiserem aplau-
dir, muito obrigado “, declarou 
o pontífice, em inglês, antes de 
prosseguir no idioma italiano. 
Além de reconhecer a importân-
cia do jornalismo, Leão XIV fez 
um apelo aos repórteres. “Va-
mos desarmar as palavras e aju-
darmos a desarmar o mundo. A 
comunicação desarmada e que 
desarma nos permite partilhar 
uma visão diferente do mundo 
e agir de modo consistente com 
nossa dignidade humana”, disse.

De acordo com o líder de 1,4 
bilhão de católicos no mundo, “a 
paz começa com cada um de nós: 
no modo com que olhamos para 
os outros, escutamos os outros e 
falamos sobre os outros”. “Nesse 
sentido, o mundo como nos co-
municamos é de fundamental 
importância: nós devemos dizer 
‘não’ à guerra de palavras e de 
imagens, devemos rejeitar o pa-
radigma da guerra. Permitam-
me reiterar a solidariedade para 
com jornalistas que estão apri-
sionados por buscarem relatar 
a verdade. Com essas palavras, 
também peço a libertação deles”, 
afirmou, ao arrancar, novamen-
te, palmas da plateia.

De acordo com a organização 
Repórteres sem Fronteiras (RSF), 
havia quase 550 jornalistas pre-
sos no mundo em 1º de dezem-
bro de 2024. Naquela mesma da-
ta, outros 55 que estavam se-
questrados. A entidade saudou 
o “gesto forte enviado aos profis-
sionais da informação do mundo 
todo”. Além disso, pediu ao pon-
tífice que “continue sua declara-
ção por meio de ações concretas 
em apoio ao direito à informa-
ção” e “apoie os jornalistas pre-
sos injustamente”.

Leão XIV admitiu reconhecer 
nos jornalistas que reportam guer-
ras a coragem daqueles que defen-
dem dignidade, justiça do direi-
to das pessoas de serem informa-
das. “Apenas indivíduos informa-
dos podem fazer escolhas livres. O 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Na Sala Paulo VI da Santa Sé lotada, o pontífice defendeu a liberdade de expressão: em dezembro de 2024, 550 jornalistas presos  
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sofrimento dos jornalistas presos 
desafia a consciência das nações 
e da comunidade internacional, 
convocando todos nós a salva-
guardar o precioso dom da li-
berdade de expressão e de im-
prensa”, observou.

Especialista em Vaticano e dou-
tor em ciências sociais pela Ponti-
fícia Universidade Gregoriana (em 

Roma), Filipe Domingues conside-
ra que o pedido do papa para a li-
bertação de jornalistas presos foi 
uma mensagem forte. “É um reco-
nhecimento da busca pela verda-
de, algo que a religião e a comuni-
cação têm em comum. A tentativa 
de buscar a verdade, cada um com 
seus meios e seus instrumentos”, 
disse ao Correio. O especialista 

não vê o jornalismo de religião co-
mo contradição. “O papa agrade-
ceu pela cobertura do conclave, 
mas tocou nessas nuances, nesses 
pontos. Achei bem interessante.”

“Torre de Babel”
Em mais uma prova de que 

está atualizado com os te-
mas da modernidade, o papa 

reconheceu que “um dos desa-
fios mais importantes é promo-
ver a comunicação que possa 
nos tirar da ‘Torre de Babel’ que, 
por vezes, nos encontramos, da 
confusão de línguas sem amor, 
frequentemente ideológicas ou 
partidárias”. “Portanto, o seu tra-
balho, com as palavras que você 
usa e o estilo que você adota, é 

O sofrimento dos jornalistas presos 
desafia a consciência das nações 
e da comunidade internacional, 
convocando todos nós a salvaguardar 
o precioso dom da liberdade de 
expressão e de imprensa"

Papa Leão XIV

Uma grande expectativa to-
mou conta dos moradores da pe-
quena Eten, na costa norte do Pe-
ru, após a eleição do cardeal Ro-
bert Prevost, na quinta-feira da 
semana passada. Todos os anos, 
os fiéis da pequena cidade se 
reúnem para celebrar o milagre 
do Divino Menino Jesus, um fe-
nômeno sagrado que aconteceu 
pela primeira vez há 376 anos e 
que ainda não foi reconhecido 
pelo Vaticano. Agora, com o pa-
pa Leão XIV, que viveu por mais 
de 20 anos no país andino, au-
mentou a esperança de reconhe-
cimento oficial, além da constru-
ção de um santuário digno des-
se milagre eucarístico, o único do 
gênero no país. 

Primeiro pontífice nascido 
nos Estados Unidos, Leão XIV 
tem nacionalidade peruana. Lá, 
foi bispo de 2015 a 2023 da Dio-
cese de Chiclayo, cidade localiza-
da a cerca de 15 quilômetros de 
Eten. “Esse papa tem muito co-
nhecimento sobre esse milagre 
e poderá reconhecer-nos como 
cidade eucarística”, crê Catalino 
Puican, um comerciante de arte-
sanato local de 93 anos.

Na sala principal de sua ca-
sa, uma parede serve como altar, 
como em várias outras da locali-
dade de 14 mil habitantes, onde 
estátuas da Virgem Maria, velas, 
rosários e retratos de falecidos 
refletem o fervor religioso local. 
Foi nessa antiga cidade, fundada 

À ESPERA DO RECONHECIMENTO DE UM milagre

Homem exibe cartaz em homenagem a Prevost em Eten    
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crucial”, lembrou. Leão XIV re-
forçou que a comunicação não 
é apenas transmissão de infor-
mação, mas também criação de 
ambientes culturais, humanos e 
digitais que se tornam espaços 
para diálogo e debate.

No discurso aos jornalistas, o 
pontífice citou ainda a inteligên-
cia artificial. Segundo Leão XIV, 
apesar de seu imenso potencial, 
ela exige responsabilidade e dis-
cernimento para garantir que se-
ja usada para o bem de todos. Ao 
fim do pronunciamento, o papa 
cumprimentou todos os jornalis-
tas da primeira fileira. Uma mu-
lher chegou a presenteá-lo com 
uma pashmina. Ele pegou o te-
cido, colocou-o em volta do pes-
coço e permitiu-se fazer uma sel-
fie com ela, em meio a sorrisos. 
Quando saiu da Sala Paulo VI, fez 
questão de passar pelo corredor 
central, apertando a mão de vá-
rios repórteres.

Pouco a pouco, o mundo des-
cobre um pouco mais  sobre o su-
cessor do papa Francisco. Eleito 
na quinta-feira da semana pas-
sada, o novo papa — nascido 
nos Estados Unidos e naturali-
zado peruano após anos de vida 
missionária no país da América 
do Sul — vem revelando algu-
mas linhas de seu pontificado. 
No último sábado, em encontro 
com cardeais, ele explicou ter 
escolhido seu nome em home-
nagem ao compromisso social de 
Leão XIII (1878-1903).

Ucrânia
Ontem, o presidente ucraniano, 

Volodymyr Zelensky, anunciou ter 
convidado o 267º pontífice da Igre-
ja a visitar seu país, durante uma 
primeira conversa telefônica, que 
ele considerou “calorosa” e “cons-
trutiva”. Um dia antes, em sua pri-
meira bênção dominical, Leão XIV 
pediu ao mundo que evite o “ce-
nário dramático” de uma terceira 
guerra mundial e fez um apelo à 
paz na Ucrânia e em Gaza, na mes-
ma linha de seu antecessor. “Di-
rijo-me também aos grandes do 
mundo, repetindo o apelo sempre 
presente: Guerra nunca mais!”, dis-
se depois da oração. 

A agenda de Leão XIV a sema-
na inclui a recepção ao corpo di-
plomático, na próxima sexta-fei-
ra, às vésperas da missa de entro-
nização na Praça de São Pedro, 
diante de líderes mundiais. Du-
rante a celebração do próximo 
domingo, ele receberá os símbo-
los do poder papal, da imposição 
do pálio até a entrega do anel do 
pescador, que já foi utilizado pa-
ra selar documentos.

pelos espanhóis no século XVI, a 
apenas algumas centenas de me-
tros de uma praia ventosa com 
dunas, que se diz ter ocorrido o 
milagre do Divino Menino Jesus. 

Em 2 de junho de 1649, de-
zenas de fiéis testemunharam o 
aparecimento do rosto ilumina-
do do Menino Jesus na hóstia 
consagrada durante uma cele-
bração religiosa. Uma segun-
da aparição teria ocorrido lo-
go depois, em 22 de julho, em 
outra cerimônia. Esses eventos 
alimentaram uma forte devo-
ção local que perdura até hoje.

“A fé católica é muito importan-
te aqui, a vida é difícil e falta traba-
lho”, diz Mari Puican, 65 anos, uma 
das filhas de Catalino. Ela acredita 

que o reconhecimento oficial 
do milagre “seria importante 
para atrair mais fiéis católicos”. 

Atualmente, um pequeno san-
tuário recebe peregrinos no local 
que abrigava a antiga cidade, redu-
zida a algumas ruínas. Com a in-
tenção de dar uma nova dimen-
são ao local, Leão XIV, quando 
era bispo, imaginou um lugar 
digno do milagre ali venerado. 
Em 2019, o agora líder da Igre-
ja Católica iniciou o processo 
de reconhecimento do fenô-
meno. “O milagre eucarístico é 
um presente para todo o Peru. 
Construir este novo santuário 
é tarefa de todos. É um sonho 
que queremos realizar”, decla-
rou ele em 2022. 


